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			Parte I

		


		
			1

			Abril de 1939

			A silhueta da Estátua da Liberdade encolheu-se, ao longe, e pouco depois era apenas um ténue traço cinzento no horizonte, até que, por fim, desapareceu inteiramente no meio da névoa. O Bremen rumou para o Atlântico, as vagas tornaram-se mais imponentes. O navio subia e descia e sentia-se a maquinaria a trabalhar a todo o vapor.

			– Agora nunca mais vamos voltar a ver a mamã? – perguntou Kurt, de treze anos, em pé ao lado de Paul junto à amurada, de olhos postos onde ainda minutos antes a cidade de Nova Iorque e a linha de costa haviam desvanecido.

			– É claro que a voltamos a ver, meu pequeno pateta – respondeu Dodo, antes de Paul ter a oportunidade de se decidir a responder. – No ano que vem vimos outra vez visitá-la a Nova Iorque. Se calhar até antes disso.

			– Para o ano que vem ainda falta uma eternidade…

			– Vai passar mais depressa do que pensas, Kurti!

			O rapaz calou-se. De mãos cravadas nas barras de metal branco da amurada, fixou os olhos nas vagas sombrias que iam vogando pelo corpo do navio.

			– Acho que estou outra vez a ficar enjoado – murmurou. Paul conseguiu finalmente sair do ânimo depressivo que não o queria largar há dias e que hoje se convertera numa dolorosa angústia.

			– Ora essa, desta vez não vais passar mal – considerou, afagando o cabelo escuro do rapaz. Era encaracolado e macio, Kurt herdara o bonito cabelo de Marie.

			– Vou, sim – teimou Kurt. – Daqui a nada vou vomitar.

			– Vamos descer para a cabina – sugeriu Dodo. – Vamos abrir os presentes que a mamã nos deu.

			A distração funcionou: Kurt assentiu com a cabeça e pegou na mão da irmã mais velha, que o conduziu para a porta por entre os passageiros parados em volta.

			– Eu já vou ter convosco – gritou-lhes Paul. – Só preciso de apanhar mais um pouco de ar fresco…

			Presumiu que eles já não o teriam ouvido, pois seguiram caminho sem se voltar. Não insistiu. Era uma bênção ter Dodo a cuidar tão carinhosamente do irmão mais novo, sempre ampararia um pouco a dor do rapaz após a separação e dava-lhe também a ele a oportunidade de recuperar o seu equilíbrio interior.

			Era a segunda vez que visitava Marie e Leo em Nova Iorque. Já se haviam passado dois anos desde o primeiro reencontro, na altura viajara sozinho; Kurt tinha de ir à escola e Dodo frequentava um colégio interno na Suíça. Nessa altura, regressara à Alemanha muito esperançoso, plenamente convencido de que o tormento da separação em breve chegaria ao fim e que Marie, mais dia menos dia, acabaria por regressar à Alemanha. Não conseguia entretanto compreender aonde fora buscar tal otimismo. Já nessa altura eram claros os indícios de um futuro opressivo em território alemão, mas ele simplesmente não o quisera ver. O reencontro com Marie ofuscara tudo o resto. Os poucos dias de absoluta felicidade que desfrutaram juntos no pequeno apartamento ou a caminhar no Central Park, em passeios fora da cidade e junto à costa, passaram como que a voar. Depois de um breve acanhamento inicial, voltara a instalar-se a sua vibrante paixão, tão semelhante à daquele tempo em que se conheceram pela primeira vez. Este sentimento de exaltação conduzira-o à certeza absoluta de que nada nem ninguém os poderia separar. Nem a civilização diferente da deles, nem o gigantesco Atlântico, e muito menos Adolf Hitler, que mais cedo ou mais tarde acabaria por desaparecer como uma maldita aparição.

			Como se enganara! Malévolo e inexorável, o tempo laborara contra eles, mantendo-os sempre cada vez mais afastados. Nos últimos dois anos, haviam comunicado assiduamente por carta. Nesta segunda visita, ele sabia que Marie geria entretanto a sua própria loja de moda, com a qual ganhava tanto que lhe fora possível assumir uma parte considerável das despesas com o colégio interno de Dodo. A sua alegria com o êxito de Marie, contudo, fora sincera apenas em parte, pois sabia quem lhe vendera a loja e a apoiara financeiramente no início: Karl Friedländer, o sempre simpático e jovial acompanhante da sua mulher, que se apresentava sempre tão cortês e amável, mas que – sim, era assim mesmo, não havia outra forma de o dizer – lhe roubara a sua amada mulher. Certíssimo, Marie era-lhe fiel, não dormia com aquele homem, sabia isso. E, no entanto, Karl, como ela o tratava, tinha na sua posse tudo aquilo que compunha uma parte infinitamente grande do seu amor com Marie: as conversas em confidência, os encontros diários, os olhares cúmplices, o seu sorriso, a sensação de se pertencerem um ao outro, de serem um para o outro. Nem sequer queria mencionar as ajudas financeiras que Marie teria alegadamente pago de volta. Karl Friedländer usufruía do privilégio de poder estar ao lado de Marie, algo que lhe estava vedado a ele, o seu marido. Nem sequer tinha a possibilidade de expressar a sua irritação em relação a isso, não, tinha de encerrar a fúria e o ciúme dentro do coração e simular gratidão diante daquele homem.

			Nesta segunda visita, tudo isto lhe passara diante dos olhos com uma clareza aflitiva, mas não era a única coisa que lhe pesava na alma. Era o esmorecer da esperança de que este estado de coisas terminasse em breve.

			As profecias de Robert haviam-se concretizado da pior forma. ­Apesar de, num primeiro momento, se ter ainda concedido aos judeus o direito de gerir negócios, sendo-lhes vedadas apenas algumas profissões, entretanto também isso já assim não era. Desde os medonhos acontecimentos de novembro do ano passado, quando em todas as cidades alemãs foram incendiadas sinagogas e homens judeus foram levados em massa para os campos, tornou-se definitivamente evidente a intenção do Estado nazi: a privação de direitos e a expulsão de todos os judeus que ainda tivessem restado na Alemanha. De cabeças rapadas e pânico nos olhos, foi assim que os judeus de Augsburgo regressaram dos campos. Quase todos decidiram então emigrar, mas Robert contara que o Estado exigia montantes elevados para saírem do país, pelo que, se se fossem embora, só lhes restaria pouco mais do que a sua pobre vida. Continuava a acreditar que Marie, como sua mulher, teria sido protegida de ser assediada, mas já nem sequer abordara o assunto nesta visita.

			De repente, sentiu frio. Abotoou o casaco, que adejava ao vento. Os passageiros que estavam antes a seu lado na amurada a ver o continente a desaparecer haviam-se espalhado pelo convés; muitos, a tremer de frio, haviam-se refugiado nas cabinas, outros envolveram-se com mantas e instalaram-se comodamente nas espreguiçadeiras. Paul voltou a inspirar fundo, saindo então também ele do convés para cumprir a promessa e ver de Kurt e Dodo. Viajavam em segunda classe. Ele próprio partilhava uma cabina exterior com Kurt, Dodo dormia com uma jovem espanhola numa cabina interior menos luxuosa, mas que a ela – pelo menos era o que dizia – não fazia grande diferença.

			– Para o nosso Kurti é fenomenal poder estar na cama a olhar para o mar – dissera. – A mim não me importa, se quiser ver o mar, vou até ao convés.

			É claro que a sua filha adulta – Dodo tinha vinte e três anos – sabia que esta viagem não era propriamente barata. De início, nem sequer quisera viajar, pois a família já pagara tanto dinheiro com o seu exame do liceu no colégio suíço. Mas, por fim, Paul conseguira convencê-la, já que Marie e, sobretudo, Leo ansiavam tanto, e há tanto tempo, o seu reencontro.

			Foi encontrar Dodo e Kurt na cabina exterior, no meio de uma montanha de caixas e papel de embrulho. Marie fora generosa nas compras para o seu mais novo, também Leo lhes dera um presente e, como é evidente, também o inevitável Karl dera a sua contribuição. Kurt estava sentado no chão, feliz, e experimentava os novos carros de corrida que corriam por ali sozinhos como flechas, sem ser preciso dar à chave. Em casa, na Vila dos Tecidos, Paul construíra com o filho uma pista de corridas de madeira para os carros de lata, que ocupava quase todo o quarto das crianças. Só podia aí utilizar os caros carros-modelos de lata, os exemplares de borracha maciça que volta e meia lhe ofereciam estavam bem arrumadinhos em fila na prateleira a apanhar pó.

			– E então, aproveita-se alguma coisa? – indagou Paul com uma alegria fingida.

			– O Mercedes já tenho – murmurou Kurt. – Mas não faz mal nenhum ter agora dois flechas de prata. Este é um carro Union Tipo D, é completamente novo, papá. Foi o Leo quem mo deu. E do Karl recebi uma bomba de gasolina. Olha só! Dá mesmo para pegar na mangueira e abastecer.

			– Infelizmente, é preciso pagar em dólares e cêntimos – escapou a Paul, depois de passar os olhos pelas inscrições americanas do colorido brinquedo de lata.

			– Isso não faz mal, papá. Ainda nos sobraram dólares, não foi?

			– Nesse caso, eu posso abastecer-me desde já contigo – retorquiu Paul.

			– E eu também! – entrou Dodo na brincadeira. – Quando tiver o meu primeiro carro.

			Haviam oferecido a Kitty o pequeno carro de Marie, que Dodo conduzira durante algum tempo, pois o seu «carrito» dera definitivamente o último suspiro, para sua grande aflição. A tia Elvira abrira uma conta-poupança em nome de Dodo para a aquisição de um dos novos Volkswagen, que estaria em breve disponível por 998 marcos. Depositava-se 5 marcos todas as semanas e, quando tivessem juntado mais de 700 marcos, podiam integrar a lista de espera. A fábrica da Volkswagen queria já começar a entregar os primeiros carros para uso de todos.

			– Um dólar por um litro de gasolina! – estabeleceu Kurt por sua alta recreação.

			– O quê? – exclamou Dodo. – Isso é uma exorbitância! Um litro custa trinta e nove pfennig e já é caro o suficiente!

			– Na minha bomba custa um dólar – teimou Kurt, obstinado, agarrando no seu novo flecha de prata para o passar por cima dos sapatos de Paul.

			– Vrrrrrrummm!

			Enjoo de alto-mar, nem vê-lo. Paul ficou aliviado, acenou a Dodo a sua gratidão e propôs-se arrumar as caixas e o papel de embrulho. Dentro do grande baú de porão estavam outros presentes, destinados a Kitty, Henny e Robert, Gertrude, Tilly e a sua família, Lisa e os seus filhos e, não menos importantes, os empregados da Vila dos Tecidos. Paul começara por se recusar a levar consigo todos aqueles embrulhos, receando que lhe pudessem cobrar o couro e o cabelo na alfândega, mas não aguentou ver o semblante desiludido de Marie e cedeu. Afinal de contas, era uma prova da sua estreita ligação à família e à Vila dos Tecidos – porque haveria ele de se opor?

			Sentia-se, entretanto, um pouco melhor, o doloroso momento da separação de Marie não estava, na verdade, ainda superado, mas sentia-se capaz de o pôr de lado. Haviam-se despedido no seu apartamento, as malas já feitas, lá em baixo o táxi amarelo estava já à espera para os levar, ele, Dodo e Kurt, para o porto. Marie estava já vestida para sair para a sua shop, cheirava a um perfume americano e, para ele, subitamente, era outra pessoa e não a Marie com quem, naquela última noite juntos, ele dormira arrebatado de paixão e num abraço forte.

			– Até ao nosso reencontro, meu amor – sussurrara-lhe ela ao ouvido.

			Ele beijara-a, mas não conseguira responder.

			Quando se voltariam a ver? Ninguém o podia prever, já que a Alemanha rumava inexoravelmente para uma guerra. Paul sabia o que isso significava, fora soldado na Primeira Guerra Mundial.

			Ajoelhou-se no chão para brincar ainda um pouco com Kurt, a seguir almoçariam na sala de refeições da segunda classe e, se Kurt mais tarde continuasse a ser poupado aos enjoos, queria ir explorar o navio com ele e talvez também jogar algumas partidas de shuffleboard. O rapaz era tudo o que lhe restava: o seu filho, que revelava desde já excecionais aptidões para ser um bom engenheiro e – assim quisesse Deus – um dia daria continuidade à sua fábrica. Marie respeitou a sua decisão de deixar ficar Kurt na Alemanha, apesar de o pequeno e os seus dois irmãos serem considerados «judeus mestiços». Ela não abordara o assunto durante a visita e, mesmo quando, naquela manhã, Kurt se lamuriara, dizendo que preferia ficar com a mãe, ela sossegara o rapaz na sua maneira sensata e amável.

			– O que vai então acontecer ao Willi se não voltares para ele?

			Willi era o grande e feio cão castanho que, na verdade, pertencia a Liesl, mas que era o companheiro preferido de brincadeiras de Kurt. Com efeito, o argumento produziu o seu efeito. Kurt olhara para Marie de olhos assustados e dissera:

			– Tens razão, mamã. Não posso de maneira nenhuma deixar o Willi sozinho.

			Paul não se fixara no insulto que subjazia àquela troca de palavras. Seria ridículo achar que um cão era mais importante para o filho do que o próprio pai. O rapaz não tinha capacidade para compreender o alcance deste tipo de afirmações.

			Ao almoço na sala de refeições da segunda classe, reinava a boa disposição geral, elogiava-se o conforto do Bremen, que oferecia aos passageiros das duas classes superiores, além da comodidade das cabinas e das boas refeições, também algum entretenimento. Além do mais, chegariam à Europa em menos de cinco dias, mais rápido era apenas um barco a vapor francês cujo nome ainda ninguém conhecia. O ­steward indicou-lhes uma mesa onde já estavam sentadas duas senhoras de meia-idade, que seriam as suas convivas à mesa durante o resto da ­viagem. Apresentaram-se mutuamente; as senhoras chamavam-se ­Ingeborg Hartmann e Eva Kühn, eram irmãs, ambas viúvas, vieram de Hamburgo e haviam visitado o irmão, que emigrara anos antes e era proprietário de uma grande quinta no Wisconsin.

			– E tu chamas-te Kurt? – perguntou a senhora Hartmann, a mais velha das companheiras de mesa, sorrindo maternalmente ao rapazinho de treze anos.

			– Hum… sim… – disse Kurt. Fitava, fascinado, os incisivos superiores da senhora, que ainda antes, por um breve momento, se haviam soltado da mandíbula.

			– És um rapazinho mesmo bonito – disse a senhora Hartmann, que, ao que parecia, não reparara de todo no acidente com a própria dentadura. – As nossas duas sobrinhas têm doze e treze anos, elas iam gostar de ti.

			– Gostam de carros de corrida?

			– Isso já não sei. Mas sabem as duas montar e a Lizzy, a mais velha, já sabe conduzir um trator.

			Esta última informação deixou Kurt impressionado. Um trator, como volta e meia se via nos campos nos arredores de Augsburgo, era coisa que ele também gostaria um dia de conduzir.

			– Eu também sei montar – respondeu ele, taciturno.

			– Olha que bem! – disse a senhora Kühn, a irmã mais nova, e virou os olhos para Paul, que tratava de comer a sopa de tomate. – Tem seguramente uma propriedade grande, senhor Melzer, para poder manter cavalos? – Paul conhecia aquelas expressões dos olhos atentos das senhoras solteiras. Já na viagem de ida reparara que fora alvo de curiosidade, pois viajava sem mulher, mas em compensação levava um filho pequeno e uma filha adulta. Era abordado por senhoras de diversas idades, ofereciam-lhe elogios, demonstravam-se recetivas e até coquetes, e, no serão em que houve baile, no qual participara na verdade apenas por causa de Dodo, foi difícil ver-se livre de uma qualquer encantadora companhia feminina. O ataque só amainou quando Dodo lhe gritou em manifesto alto volume: «Mas que pena a mamã não estar aqui connosco, não é, papá? Ela teria adorado estar aqui esta noite!»

			Ele não se zangara com a filha, divertira-o na verdade a sua irritação diante das insistentes senhoras. Afinal, com os seus cinquenta anos, tinha ainda bastante bom aspeto, fazia boa figura de fato e a meia dúzia de madeixas grisalhas nas têmporas mal se notava no seu denso cabelo louro.

			Também agora, ao almoço, Dodo interveio na conversa antes de ele ter a oportunidade de responder àquela pergunta imbuída de curiosidade.

			– Os meus pais têm uma fábrica de tecidos em Augsburgo, minha senhora. Os cavalos pertencem à minha tia-avó, mas ela já deixou de fazer criação e reformou-se.

			– Oh, mas que interessante – observou amavelmente a senhora Kühn, mexendo com a colher a sua malga de sopa. – Em criança, eu também montei de vez em quando, porque o nosso avô tinha uma exploração agrícola e tinha cavalos. Ah, sim, eram sempre férias maravilhosas para nós as duas, não eram, Ingeborg?

			A irmã assentiu com o seu sorriso sonhador e indagou se a senhora sua mãe também sabia montar.

			– Não. É estilista de moda e cria vestidos de noite.

			– Mas que prático – observou a senhora Hartmann voltando-se para Paul. – O senhor produz os tecidos e a sua mulher faz vestidos com eles. É o que se pode chamar de negócio familiar.

			Limpou os lábios dando toquezinhos com o guardanapo e atirou desleixadamente o pano usado para cima da malga de sopa vazia.

			– É isso mesmo – apressou-se Paul a responder. – Lá em Augsburgo temos uma mentalidade económica. Soube-lhe bem a sopa, minha senhora?

			– Oh, enfim, é de lata. Com ingredientes frescos é toda uma outra coisa.

			Kurt também não estava entusiasmado, pois a sopa estava polvilhada de salsa e fora difícil não levar aquelas coisas verdes à boca. Já depois comeu com grande apetite o guisado de galinha, só uma vez disse a Dodo que na Vila dos Tecidos saberia ainda melhor. Paul sorriu, satisfeito, e deslizou a sua sobremesa para a frente dele: creme de chocolate com natas. No entanto, a dose era tão pequena que caberia bem num copo de aguardente.

			– Espero que nos possamos encontrar esta noite – disse a senhora Kühn com um sorriso afável. – Está prevista uma apresentação muito interessante sobre a «Ordem Alemã». – Paul já vira o cartaz. Nele lia-se: «A Ordem Alemã – Precursores da Presença Alemã no Leste.» A palestra seria apresentada por um tal de P. G. Breitenbach, cujas qualificações para falar sobre o tema não eram evidentes. Seria provavelmente uma das iniciativas de propaganda habituais dos nacionais-socialistas. Estava com pouca vontade de ouvir disparates.

			– Receio bem que não possa assistir, minha senhora – respondeu ele, cortês. – Prometi ao meu filho que íamos jogar às cartas.

			– Mas talvez a menina sua filha pudesse assumir essa tarefa – considerou a senhora Kühn, que ainda não perdera a esperança de travar um conhecimento mais próximo.

			– A menina sua filha – disse Dodo com uma ênfase enérgica – tem os seus próprios planos para hoje ao serão, minha senhora.

			Pôs-se então de pé, acenou majestosamente com a cabeça na direção das consternadas senhoras, sorriu alegremente na direção de Paul e foi-se embora. Paul aproveitou a ocasião para também se despedir e levar Kurt consigo.

			No shuffleboard, Kurt encontrou um rapaz de quinze anos de ­Bremen para ser seu parceiro, dando assim a oportunidade a Paul de se sentar numa das cadeiras ali dispostas a observar o jogo. Kurt não se saía nada mal, levava o seu tempo, media a distância a olho, fazia descontraidamente pontaria e, se ainda assim o disparo falhasse, refletia sobre qual teria sido a causa. Paul gostava desta atitude. Também na escola Kurt mostrava que era capaz de se concentrar num problema, analisava em profundidade e não se deixava dispersar. Depois das férias da Páscoa, passaria a frequentar o décimo ano no Liceu de Santa Ana, as suas prestações foram de boas a excelentes. Sobretudo em Cálculo superava de longe os colegas, todos os professores o confirmavam. A única mancha no currículo era a tendência que Kurt revelava para a teimosia. Já por várias vezes acontecera ele recusar-se a colaborar numa aula simplesmente por estar zangado com um castigo que, na sua opinião, fora injusto. Ficava então sentado no banco da carteira de braços cruzados, obstinadamente calado. Preocupava Paul que, um dia, isto pudesse dar azo a que, apesar do bom desempenho, o viessem a expulsar do liceu. Não se podiam dar ao luxo de esquecer que a mãe de Kurt era judia.

			Os seus pensamentos voltaram espontaneamente a saltar para trás, vogaram em círculos em torno do que vivera nas últimas duas semanas. O seu filho mais velho, Leo, tornara-se num perfeito desconhecido! O rapaz fechado e inseguro que viajara com Marie para Nova Iorque quatro anos antes transformara-se num homem adulto, tornara-se determinado e estabelecera-se profissionalmente. Era um jovem americano, vestia-se como um americano, trazia o cabelo cortado segundo a última moda de Nova Iorque e fazia-se compreender sem esforço nenhum por qualquer pessoa com quem se cruzasse na rua – quer fosse negro, branco ou asiático. A sua grande vocação para a música, que Paul durante tantos anos desdenhara como uma coisa que não servia para nada, era agora a sua profissão. Leo dirigia uma orquestra privada, tinha muitos espetáculos e, por fora, compunha para cinema, o que rendia um bom dinheiro. Para poder trabalhar sem perturbações – assim dizia ele –, arrendara um pequeno apartamento, onde também passava a noite de quando em vez. Como é evidente, este apartamento funcionava sobretudo como o seu ninho de amor, já que Leo tinha uma namorada, uma bailarina chamada Richy, que ele apresentara ao pai, como quem não quer a coisa, como «my sweetheart». Não parecia haver planos de casamento, o que também Marie achava estranho, mas Paul não tinha intenção nenhuma de apelar à consciência do filho nesta matéria. Não se sentia nesse direito. Paul estava dividido em relação à rapariga. Era lindíssima, esguia, de feições típicas de países do Sul, o cabelo negro de azeviche e olhos escuros que faiscavam uma centelha de desafio. Como homem, achava-a absolutamente fascinante, também ele se teria provavelmente apaixonado por ela se tivesse a idade de Leo. Como pai, todavia, tinha as suas reservas, pois Richy tinha tanto de beleza quanto de ambição. Estava neste momento desempregada, pois a companhia de dança a que pertencia fora encerrada. Era coisa que acontecia amiúde em Nova Iorque, pois havia muitas organizações culturais privadas que tinham de se financiar a si mesmas, muito mais do que na Alemanha. Em caso de falência, os artistas ficavam infelizmente a ver navios, iam parar ao meio da rua e tinham de procurar arranjar-se de outra forma. Richy tinha várias audições marcadas e pareceu a Paul que andava nervosa e sensível, o que também afetava Leo.

			Mas sobretudo Dodo. O reencontro dos irmãos, que de início fora muito caloroso, sofrera uma reviravolta desfavorável sem dúvida devido a Richy. Nem ele nem Marie tiveram conhecimento do que aconteceu exatamente, mas era certo que Dodo não se entendeu com Richy e que Leo, por fim, se pusera do lado da namorada e contra a irmã. Dodo ficara profundamente magoada e cortara o contacto com o irmão. Passara os últimos dias no Ateliê da Moda de Marie, encontrara-se ainda algumas vezes com Walter Ginsberg, que ficara muito contente por voltar a vê-la e partilhava plenamente da sua opinião acerca de Richy. Tal como Marie, Walter também tentara convencer Dodo a solicitar a nacionalidade americana e a estudar nos EUA. Mas Dodo rejeitara. Não, queria ficar na Alemanha, tinha a esperança de conseguir uma vaga na Escola Superior Técnica de Munique, onde queria estudar Engenharia Aeronáutica. Entrara em contacto com o engenheiro Willy Messerschmitt, com quem estagiara em Augsburgo, e este prometera dar uma palavra a seu favor.

			– Tu sabes para que é que são construídos os aviões na Alemanha! – apelara Marie à sua consciência. – Caças destinados a ser usados na guerra.

			Mas Dodo demonstrara-se obstinada. Sim, estavam a ser construídos sobretudo aviões de guerra, isso era verdade. Mas também máquinas para a aviação civil e aviões desportivos.

			– A Alemanha não é diferente dos outros países – alegava ela. – Não me digas que nos EUA não constroem caças.

			Paul estava na verdade contente por Dodo ter feito a viagem com ele e Kurt, mas receava bem que, em última análise, acabaria por se decidir pelos EUA, pois não tinha assim tanta fé de que Willy Messerschmitt tivesse influência suficiente para que uma jovem de ascendência judia ingressasse num curso de Engenharia Aeronáutica. Mesmo sabendo que, na aparência, Dodo era o tipo de mulher a que os governantes da Alemanha davam preferência: cabelo louro e olhos azuis, além de ser muito magra e, com o cabelo curto e encaracolado, quase podia passar por rapaz. Mas o mais provável seria que muito em breve perdesse também a filha Dodo para os EUA.

			A plena consciência de que o futuro dos seus gémeos já não residia no seu país natal, a Alemanha, mas antes na América, era mais do que amarga. Os nazis rasgaram a sua família em duas, roubaram-lhe a sua amada mulher e expulsaram os seus filhos do país. O que restava sequer? Porque é que voltava para Augsburgo?

			Era a fábrica, o legado do seu pai. E ainda um punhado de gente querida que o esperava em casa. E o seu filho mais novo, no qual repousavam todas as suas esperanças.

			– Ganhei três vezes! – A voz alta de Kurt arrancou-o da sua meditação. – O Martin só ganhou duas vezes e é mais velho do que eu. Posso mostrar-lhe os meus carros, papá?

			Como são descontraídas as crianças, pensou Paul. Brincam, competem, vivem o aqui e agora. Eu devia seguir o seu exemplo e não passar tanto tempo a cismar. É preciso aceitar as coisas como são, superar o dia a dia, resolver os problemas e seguir em frente. Seguir sempre em frente. Enquanto tivermos forças.

			– É claro que sim, Kurt. Mas primeiro têm de pedir autorização aos pais dele.

			– Está bem, papá…

			Martin revelou-se um amável camarada de brincadeiras, admirando o notável parque automóvel de Kurt e dando provas de ser um solícito gasolineiro. Paul ficou algum tempo a ver os dois a brincar, mas depois sentiu necessidade de respirar um pouco de ar fresco e aproveitar para ver de Dodo. Foi encontrá-la no convés no meio de um grupo de jovens, com quem discutia animadamente. Pareciam entender-se bem, volta e meia ouviam-se risos, escutando-se claramente a voz aguda de Dodo acima das outras. Fez-lhe um curto aceno e foi até à amurada, inspirou fundo e deixou que a vigorosa brisa marítima lhe soprasse no rosto. O céu estava quase desprovido de nuvens, apenas alguns véus delicados vogavam lá muito no alto, não impedindo a passagem do intenso sol de abril. A luz refletia-se reluzente nas ondas azul-esverdeadas, sentia-se o zumbido uniforme e a ligeira vibração das turbinas e, por momentos, Paul encheu-se de admiração por aquele grande navio, aquela obra-mestra da tecnologia moderna, que fazia a sua travessia solitária no infinito Atlântico rumo à Europa.

			– É isso mesmo – ouviu uma voz masculina não muito longe. – O Leste foi povoado por alemães desde tempos imemoriais. Por isso, é apenas legítimo e justo se em breve a cidade de Danzig se libertar dos direitos portuários dos polacos e passar a ser alemã, como exigiu o Führer…

			Aquele seria provavelmente o tal de Breitenbach, que naquela noite faria a sua palestra, ou então alguém que pensava como ele. Paul virou discretamente o olhar e discerniu a senhora Hartmann e a irmã à conversa com dois senhores.

			– A paisagem da Polónia é muito bonita – observava agora a senhora Kühn. – Estivemos no ano passado a visitar um conhecido que lá tem uma quinta.

			– Sem dúvida – retorquiu cortesmente um dos senhores. – É um belo país. O polaco também tem o seu valor. Simplesmente, é lamentável o país estar cheio de judeus, minha senhora. Uma tragédia! Dominam o comércio, o sistema financeiro e, naturalmente, também intervêm no governo.

			– Oh, a sério? Não fazia ideia…

			– Bom, no nosso país, graças a Deus, o Führer tratou de nos livrar das tramoias dos judeus. Mas países como a Polónia e a Hungria teriam antes de mais de levar uma limpeza profunda…

			Paul conhecia aqueles discursos, que agora eram proferidos publicamente em todo o lado e diante dos quais era melhor ficar calado, pois qualquer contraditório parecia ser desprovido de sentido.

			– Oh, realmente – ouviu-se a senhora Hartmann num suspiro. – Os judeus são o nosso infortúnio, isso já toda a gente sabe. E no entanto… também existem judeus simpáticos, não é, Eva? O teu velho professor da escola, por exemplo, que lutou tão empenhadamente pelo imperador e pela pátria na Primeira Guerra Mundial e voltou para casa só com uma perna…

			– São exceções raras – cortou-lhe a palavra a voz masculina. – No que diz respeito à questão judaica, não podemos entregar-nos a qualquer tipo de sentimentalismo. Não existem judeus bons nem judeus maus. Um judeu é um judeu. E os judeus têm de ser expulsos da Europa!

			– Tem seguramente razão – suspirou a senhora Kühn. – O nosso pai pediu em tempos dinheiro emprestado a um banqueiro judeu. E, imagine só, quando ele já não conseguia pagar as prestações, o judeu ficou-lhe com a casinha…

			– Está a ver, minha senhora. Os judeus são assim. São todos uns trapaceiros!

			– Oh, estamos desejosas de ouvir a sua palestra, senhor Breitenbach…

			Paul virou as costas e dirigiu-se para o outro lado do convés, passeou algum tempo para trás e para diante, inquieto, parando depois para observar os jovens a jogar shuffleboard, sentindo a depressão a pousar em cima da sua cabeça como uma pesada nuvem.

			Porque não se virara para contestar aquelas palavras? Porque não defendera sinceramente e com coragem a sua opinião? Porque se calara cobardemente?

			Por medo. Pelo filho. Pela fábrica. Pelas pessoas que amava.

			Durante a noite, o mar embraveceu e ele debateu-se até de madrugada com um enjoo martirizante que não o atacara na viagem de ida.
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			Agosto de 1939

			Seria outra vez um dia quente. Para prevenir, o jardineiro Christian verteu alguns jarros de água nas fúcsias e nas petúnias dos canteiros de flores redondos diante da Vila dos Tecidos, também os relvados do jardim haviam padecido sob o calor e exibiam manchas amareladas. Pairava sobre a cidade de Augsburgo um capacete de névoa que se adensava em direção a norte, onde ficavam as instalações fabris da MAN. Na cozinha da Vila dos Tecidos, estavam sentados à mesa grande, para ainda rapidamente tomar o segundo pequeno-almoço antes de Liesl precisar da superfície de trabalho para o bolo com fermento. O jarro do café com leite passou de mão em mão, os pãezinhos foram guarnecidos com fiambre ou enchidos fatiados e Annemarie, com os seus três anos, que Fanny Brunnenmayer segurava ao colo, tinha a boquinha toda besuntada de compota.

			– Credo, Fanny, presta atenção – exclamou Liesl para a cozinheira em tom de aviso –, caso contrário vais ficar com o avental cheio de compota de morango.

			Fanny Brunnenmayer, que na verdade já estava «no último turno», como costumava dizer jocosamente, passava, como sempre, os dias na cozinha. Haviam-lhe aí forrado uma cadeira com duas almofadas, com um banquinho à frente para as pernas sofridas. Era deste «trono» que continuava a gerir tudo o que acontecia na cozinha e nunca guardava para dentro a sua opinião.

			– Mas se a pequena gosta – disse ela com benevolência, limpando a boca da menina com um pano de cozinha. – Já comeu meio pãozinho com compota. A nossa Annemarie é que sabe o que é bom.

			A filhinha de Liesl e Christian era uma criança magrinha e loura que herdara os enormes olhos azuis do pai. Foram-lhe poupadas – graças a Deus – as orelhas de abano, mas a timidez paterna caracterizava também a sua maneira de ser. Com exceção dos pais, da avó Auguste e Fanny Brunnenmayer, não se dirigia voluntariamente a ninguém e, quando o carteiro ou um dos fornecedores entrava na cozinha, escondia-se cheia de medo atrás da cozinheira, cujas amplas costas lhe prometiam proteção. Em contrapartida, manifestava uma profunda afeição pelo cão Willi, que, nas manhãs que Kurt passava na escola, costumava deambular pela cozinha, não sendo raro os dois – a menina de três anos e o grande cão castanho – se sentarem sob a mesa a partilhar algumas bolachas ou uma fatia de pão.

			Auguste, que fora chamada a atender a senhora Alicia, voltou resfolegante à cozinha, limpou o suor da testa com a ponta do avental e tirou um pãozinho do cesto.

			– O que acham que ela queria outra vez de mim? – disse a abanar a cabeça. – Insistia que queria os botins brancos de cabedal forrados a pelo, a senhora. Logo hoje que o dia vai estar outra vez tão quente. Passei horas a procurar os parvos dos botins, porque ela achava que alguém os teria roubado…

			– Oh, céus! – exclamou Hanna, assustada. – Estás a falar daqueles de marroquim, que se fecham com muitos botõezinhos?

			– Sim, esses mesmo – confirmou Auguste, ao mesmo tempo que sorvia o café do copo.

			– Mas esses já demos há dois anos à obra de assistência de inverno – suspirou Hanna. – Não te lembras?

			– Claro! – retorquiu Auguste. – Mas não podia dizer isso à senhora, porque ela não se lembra e só se ia pôr a dizer que eu estou a mentir. Passa-me aí o presunto fumado, Humbert.

			– Uma fatia para cada um! – lançou Fanny Brunnenmayer em tom de aviso, vendo Auguste já com a segunda fatia no garfo.

			– Certo, está bem – murmurou Auguste. – Só ficou presa no garfo.

			– Só estou a dizer isto porque ontem já não restou nada para o Christian, que é sempre o último a chegar! – teimou a cozinheira.

			– De certeza que nesse caso o Willi se afiambrou com alguma coisa – disse Auguste com um ar inocente, enquanto guarnecia uma metade de pãozinho com o presunto.

			– Pois é, a senhora Alicia não anda nada bem – suspirou Else, preocupada. – Às vezes diz coisas muito estranhas. Contou-me ontem que rompeu a artéria do joelho e eu fiquei sem saber o que havia de responder a isso.

			Infelizmente, tornara-se mais do que evidente que Alicia Melzer, que no ano passado ainda celebrara com saúde o octogésimo aniversário, nos últimos tempos se tornara algo excêntrica. Cada vez mais amiúde encarregava Hanna e Auguste de lhe levarem uns quaisquer objetos, chapéus ou peças de vestuário de que não precisava de todo e que, nalguns casos, há já muito tempo que não estavam naquela casa. Dias antes, acusara Auguste de ter «desbaratado» o lenço bordado que usara no batizado de Paul. Também a forma de se expressar se alterara, que antes era sempre contida e apropriada. Humbert ouvira, com horror, a senhora Alicia a tratar maldosamente a filha Lisa, chamando-a de «bucha».

			– O melhor é não ligar a essas coisas – aconselhou Humbert. – Fazemos o que ela nos pede, sempre com simpatia, e tentamos distraí-la quando mete uma ideia na cabeça. O que não se pode fazer de modo nenhum é contrariá-la…

			– Para ti é fácil falar – troçou Auguste. – Não tens de tratar muito com ela. Eu e a Hanna… nós é que apanhamos com tudo.

			– Oh, não acho que seja assim tão mau – apaziguou Hanna. – É verdade que está a ficar um bocadinho esquisita, mas na idade dela tem esse direito.

			– Hanna, a boa alma da Vila dos Tecidos – disse Auguste em tom de troça, dando uma dentada no pãozinho com presunto. – Um dia ainda vais receber a Ordem de Mérito do Reich pela tua brandura e obediência. – A pequena Annemarie esperneou, zangada, e escorregou do colo de Fanny Brunnenmayer para logo desaparecer em baixo da mesa. Já aí Willi esperava a sua amiga, deixando-se de bom grado alimentar com o meio pãozinho com manteiga que Annemarie lhe chegou ao focinho.

			– E essa criança sempre ali enfiada com o cão – resmungou Auguste. – Sabendo que ele está sempre a largar pelo e se calhar até tem pulgas.

			– Oh, deixa-a lá, mamã – disse Liesl. – Daqui a pouco o Kurt chega da escola e então já não pomos mais os olhos em cima do Willi.

			Hanna serviu mais café e considerou que o pobre Kurti andava a passar demasiado tempo lá em cima no quarto.

			– Não é normal um rapaz ter de estudar assim tanto – opinou. – Logo agora que é verão e ele podia andar a correr pelo jardim.

			– Oh, não tarda nada vêm as férias – considerou Humbert. – Nessa altura acaba-se o marranço.

			– O rapaz basicamente sente falta da mãe – disse Fanny Brunnenmayer. – E desde que esteve em Nova Iorque com o patrão e a menina Dodo, o desgosto só ficou pior. Não é coisa fácil de suportar, ter uma parte da família aqui e a outra a viver na América. Mas tem mesmo de ser assim, porque os malditos nazis não querem judeus no país.

			– Não devias estar sempre a dizer mal dos nazis, cozinheira – queixou-se Else. – Certo, essa coisa com os judeus não está nada certa, mas o Führer não tem culpa nenhuma disso. É o Himmler, ele é que é o culpado. E também o Goebbels, que está sempre a instigar o ódio contra os judeus. Mas não me venham cá falar mal do nosso Führer Adolf Hitler!

			– Só porque lhe viste os lindos olhos azuis – troçou Fanny Brunnenmayer. – Por isso agora achas que ele é a encarnação de Deus Pai e Jesus Cristo numa só pessoa. Como pode uma pessoa adulta ser tão estúpida a ponto de se deixar enfeitiçar por um fulano desses?

			Mas Else, que dois anos antes fora para a rua quando o Führer passara por Augsburgo, não queria ouvir nada disto.

			– Tu não percebes nada, cozinheira – alegou. – Eu vi-o, passou no carro nem a dois metros de mim. A capota do carro ia aberta e eu olhei-o diretamente nos olhos. Não há falsidade nenhuma naquele homem, é um eleito, uma pessoa muito especial. Juro por tudo o que quiserem!

			– Não te irrites assim, Else – disse Auguste. – Uma pessoa especial, isso sem dúvida nenhuma que o Hitler é. E fez muito pela Alemanha, isso também é verdade. Tirou os desempregados das ruas. O Maxl está a ganhar tanto com o horto que já contratou três pessoas e na fábrica do patrão também está tudo a correr melhor. – Else assentiu, satisfeita, mas os outros guardaram para si as suas opiniões. Era bem verdade que a situação na Alemanha estava a melhorar, as lojas estavam cheias de mercadorias, eram novamente capazes de comprar algumas coisas e qualquer pessoa que quisesse trabalhar arranjava uma ocupação. Sobretudo a MAN, onde se fabricavam motores e grandes máquinas, estava sempre a precisar de trabalhadores e lá adiante, em Hochfeld, a Bayerische Flugzeugwerke empregava centenas de pessoas, também muitas mulheres. Dos pobres cuidava a Assistência Social do Povo, que escrevia sempre nos seus cartazes que na Alemanha ninguém tinha de passar fome.

			Ainda assim, nem Hanna nem Humbert tinham qualquer tipo de apreço pelo nacional-socialismo. Hanna só raramente se manifestava sobre o assunto, não sendo pessoa para revelar abertamente a sua opinião. Mas a verdade é que não gostava da fanfarronice dos nazis e afligia-a que falassem da Igreja com tanto desdém. Já Humbert, que lia diariamente o jornal, assegurava-lhes constantemente que Hitler estava a planear uma guerra e que não tardava nada estariam todos exatamente como dantes em Verdun. Não explicava o que queria exatamente dizer com isto, mas todos sabiam que Humbert passara na Primeira Guerra Mundial por coisas que quase o fizeram perder o juízo.

			– Mas agora acabem lá de comer – disse Liesl, que não apreciava aquelas conversas. – Tenho de fazer o bolo e os escalopes do almoço também ainda não estão panados.

			– Dá-te prazer apressar assim a tua mãe? – ralhou Auguste com a filha. – Mal tive tempo de comer um pãozinho e já nos estás a expulsar.

			– Lamento muito, mamã – disse Liesl com ar de culpa. – Mas há um monte de coisas para preparar para esta noite. Porque o senhor Von Klippstein e a esposa voltaram a anunciar uma visita.

			Auguste não sabia de nada daquilo e ficou imediatamente irritada.

			– Outra vez esses! – suspirou. – Mas porque é que agora vêm à Vila dos Tecidos a cada quinze dias? Antigamente apareciam aqui no máximo de dois em dois meses e já era incómodo suficiente. Mas que maravilha então. Vamos ter outra vez a benesse de servir a senhora Gerti e ouvir os seus desaforos. Noutros tempos, ela sentava-se aqui connosco na cozinha e agora faz-se de senhora e dá-nos ordens. Só faltava agora eu também ter de lhe fazer uma vénia.

			Gerti, que agora dava pelo nome de Gertraut von Klippstein, fora camareira na Vila dos Tecidos, antes de – como Auguste gostava de dizer – se casar por ali acima e se tornar a esposa de Ernst von Klippstein. Von Klippstein fora durante algum tempo coproprietário da fábrica de tecidos Melzer, casara-se depois com Tilly, a cunhada de Paul ­Melzer, e mudara-se com ela para Munique. O casamento durou pouco – Tilly estava agora casada com o doutor Jonathan Kortner e Von Klippstein, que era há anos um convicto nacional-socialista, encontrara a felicidade com a loura Gerti.

			– Já estive hoje cedo a arrumar o quarto de hóspedes – informou Hanna. – Vão passar cá duas noites e depois voltam para Munique.

			– O patrão também não está propriamente agradado com estas visitas – disse Humbert, enquanto se levantava do lugar e entregava a Hanna copos e pratos para serem lavados. – Ouvi dizer que o senhor Von Klippstein se põe a farejar em todo o lado na fábrica, consulta a contabilidade e distribui instruções sobre a produção.

			– E ele pode fazer isso? – perguntou Auguste, irritada. – A fábrica é do nosso patrão. Não tem nada que dar por lá ordens, pois não?

			Humbert sacudiu duas migalhas das calças e pôs-se de pé para vestir a casaca da libré.

			– Não sei dizer ao certo – disse ele muito devagar, franzindo a testa. – Mas faz parte das funções do senhor Von Klippstein visitar diversos estabelecimentos industriais e garantir que está tudo nos conformes.

			– Ele verifica também se seguem os corretos princípios nacionais-socialistas – fez-se ouvir Fanny Brunnenmayer, a quem nada facilmente escapava no que dizia respeito aos residentes da Vila dos Tecidos e à fábrica. – E é precisamente por isso que o nosso patrão tem de ser muito cortês com ele, mesmo que lhe custe.

			– Mas que desgraça – disse Auguste, confrangida. – Por isso é que aquela parva vem para aqui pavonear-se à nossa frente. Anéis de brilhantes em todos os dedos, vestidos e saias-casacos da última moda e os sapatos que traz nos pés custam uma fortuna. A quantidade de dinheiro que aquela pessoa carrega para todo o lado! Está toda anafada, o peito qualquer dia salta-lhe para fora da blusa…

			– Também não é preciso ficar assim invejosa, Auguste – tomou Else a palavra em tom de troça.

			– Olha que eu cá nunca fui uma tábua! – ripostou Auguste, esticando-se toda de orgulho e lançando pelo caminho um olhar de desdém na direção da blusa de Else, sob a qual em tempo algum se havia elevado qualquer tipo de forma feminina.

			A campainha tocou, a senhora Elisabeth chamava Auguste à casa do lado. Hanna equipou-se de espanador, balde e trapos para limpar a fundo a sala de fumo, que naquela noite seria seguramente utilizada, Humbert correu a levantar os últimos restos do pequeno-almoço na sala de jantar e pôr a mesa para o almoço. Liesl tirou a filhinha de debaixo da mesa e limpou-lhe as mãos, pegou na pequena ao colo e abriu a janela.

			– É ali que hoje o papá vai passar outra vez muito tempo – disse ela. – Anda tão ocupado com o jardim e os canteiros de flores que se esqueceu de tomar o pequeno-almoço.

			– Papá! Flor. Pituia…

			– Petúnia, é isso que queres dizer, não? – riu-se Liesl.

			– Pituia… Petuna… Peituta…

			Entretanto, Liesl descobrira o seu amado lá adiante junto dos cavalos e acenou-lhe para que viesse por fim.

			– O Fritz levou as duas éguas com os potros para o outro pasto e é claro que o meu Christian teve de ir ajudar – disse ela, abanando a cabeça. – Enfim, é um rapaz de bom coração.

			Quem cuidava dos trakehner que Elvira von Maydorn trouxera da Pomerânia alguns anos antes era Fritz, o filho mais novo de Auguste. Para sua grande dor, o predileto de Elvira, o garanhão Gengis Khan, morrera subitamente no ano passado, começara a ter cãibras e nunca mais recuperara. O veterinário também já nada pudera fazer para ajudar. Depois disso, Elvira, que em todo o caso sofria com as suas velhas dores de costas, decidira entregar a criação dos cavalos a mãos mais jovens. Fritz Bliefert, o mais novo de Auguste, um completo aficionado dos cavalos, que já há anos passava todos os momentos livres na cavalariça, parecia ser a pessoa certa para essa tarefa. Já terminara a escola básica, vivia num quartinho da casa do irmão mais velho e dedicava-se aos seus queridos trakehner, desde manhã cedo até noite dentro.

			– Dá-me aí a taça de bater e a colher de pau grande – ouviu-se Fanny Brunnenmayer lá ao fundo. – Posso já ir batendo a manteiga para a amolecer; e também me podes já ir dando os ovos, a farinha, o açúcar e o fermento já preparado.

			Liesl passou ainda os olhos pelo prado, para averiguar se Christian a vira a acenar. Quando o viu a caminho da Vila dos Tecidos, fechou a janela e pousou Annemarie no chão.

			– Não é demasiado esforço pores-te a bater isso, Fanny? – indagou.

			– Desde que não tenha de bater parada em cima das pernas, está tudo bem. Nos braços ainda tenho força que baste. Afinal de contas, não tarda nada terei passado cinquenta anos a pegar em panelas e frigideiras. – Enquanto Fanny Brunnenmayer batia zelosamente a manteiga, Liesl começou a bater e a condimentar os escalopes, passando-os depois pela farinha para depois os panar. A pequena Annemarie voltara a desaparecer debaixo da mesa para se sentar comodamente ao lado de Willi.

			– Sabes, Fanny – disse Liesl, depois de se dedicarem as duas algum tempo às suas tarefas sem dizer nada –, o Christian teve uma ideia. Mas eu queria primeiro perguntar o que achas.

			– Pergunta à vontade – respondeu a cozinheira, sovando num grumo de manteiga que não se queria desfazer.

			Liesl inspirou primeiro ainda fundo para arranjar coragem, já que a sugestão de Christian lhe parecia um bocadinho imprópria.

			– É assim – começou. – O Christian… quer dizer, nós os dois, eu e o Christian, gostávamos de ter um segundo filho. Que desta vez devia ser um rapaz, disse o Christian…

			– Mais uma criança? – exclamou Fanny Brunnenmayer, pouco entusiasmada. – E como é que vão fazer as coisas, com duas? Se já agora mal consegues fazer o teu trabalho de cozinheira, rapariga!

			– Oh, vai-se fazendo – respondeu Liesl, desconsiderando despreocupadamente a objeção, e mergulhou um escalope no ovo batido. – Só que está a acontecer exatamente o mesmo que com a primeira. Estamos a tentar muito, mas não está a funcionar.

			Fanny Brunnenmayer franziu a testa. Gostava muito de Liesl, formara-a ponderadamente para ser sua sucessora na Vila dos Tecidos – mas sobre a vida conjugal da sua protegida queria saber o menos possível. Não lhe dizia respeito e nesse campo também não tinha como dar conselhos, pois casamento era coisa de que não percebia nada, tendo ela passado a vida solteira.

			– Então, há pouco tempo o Christian disse que se calhar precisávamos de mudar de ares – prosseguiu Liesl. – Uma semana nas montanhas, numa pequena hospedaria que não seja muito cara. O Maxl deu-lhe uma morada…

			Fanny Brunnenmayer parou de bater e agarrou nos ovos que Liesl dispusera ao seu lado.

			– Então é isso – disse ela com um sorriso maroto. – Queres saber se aqui na Vila dos Tecidos passamos bem uma semana sem vocês os dois. O que hei de eu dizer em relação a isso? Fácil não vai ser, mas há de conseguir-se.

			– Eu pensei que a Hanna e também a Auguste te podiam dar uma mãozinha – disse Liesl com hesitação. – Mas se acontecer, todos os dias, o almoço não ficar como deve ser e, depois, ainda vierem convidados… oh, não sei, estou quase a pensar que se calhar não devíamos fazer nada disto.

			A cozinheira partiu devagarinho três ovos para dentro da manteiga e mexeu cuidadosamente antes de adicionar o açúcar.

			– Ouve-me lá, menina – disse ela então. – Enquanto eu ainda tiver olhos na cabeça e boca para falar, há de correr tudo bem com o almoço na Vila dos Tecidos. Por isso, acho que podes ir à vontade com o Christian para as montanhas. Só tens de falar com os patrões e pedir autorização.

			– É claro que sim – disse Liesl, aliviada.

			– Espero que passem muito bem – disse a cozinheira, esticando a mão para pegar na farinha. – No meu tempo, eu cá não tive férias, no máximo alguns dias de folga, mas mesmo então eu costumava ficar na Vila dos Tecidos, não teria sabido para onde ir. Não tenho parentes e ir assim sozinha para sítios desconhecidos não era para mim…

			A porta que dava para o pátio abriu-se e Christian entrou na cozinha todo coberto de pó. Trocou um olhar inquiridor com Liesl e, quando ela lhe assentiu com um sorriso, os seus olhos ficaram radiantes de alegria.

			– Onde é que está a minha fofa? – perguntou, espreitando debaixo da mesa. – Anda ao papá, pequenina. Vou pôr-te a voar.

			A pequena saiu a rastejar de debaixo da mesa e correu a guinchar de alegria na sua direção.

			– Voar, papá!

			– Mas aqui na cozinha é que não! – apressou-se Liesl a exclamar, pois Christian já erguera a filhinha ao alto para rodar em círculos com ela nos braços. – Vais encher os escalopes desse pó todo.

			Obediente, Christian levou a filha para o pátio, onde logo depois se ouviram os dois a rir e a gritar de alegria. Em seguida, Christian sentou-se com a filha à mesa, onde Liesl já lhe enchera o copo e lhe dispusera os dois pãezinhos que sobraram, bem como a manteiga e o presunto.

			– Bom apetite – disse ela. – E amanhã estás a horas na cozinha para a merenda. Não te posso estar sempre a guardar comida.

			Christian assentiu, obediente, e teve dificuldade em barrar a manteiga nos pãezinhos, pois a pequena Annemarie, ao seu colo, se metia no meio com os seus bracinhos enérgicos.

			– Quer dizer que em breve vão estar de férias – disse Fanny ­Brunnenmayer, dando a Liesl a taça com a massa, onde estavam agora misturados todos os ingredientes. Liesl tapou a taça com um pano de cozinha lavado e colocou-a no frigorífico a levedar. Tirou então a frigideira grande do gancho e avivou o lume do fogão, o que intensificou ainda mais o calor que de qualquer modo já reinava na cozinha. Fanny Brunnenmayer opusera-se energicamente à ideia da senhora Elisabeth de comprar um fogão a gás.

			– Enquanto eu estiver nesta casa – dissera ela –, o meu fiel fogão a carvão daqui não sai. Quando um dia me levarem em braços daqui para fora, então podem à vontade comprar um desses malditos fogões tóxicos!

			– Se estiver de acordo, senhora Brunnenmayer – disse Christian, trocando de novo olhares com Liesl –, então gostávamos de ir às montanhas. Assim a Annemarie também vai poder ver como é bonito o seu país.

			– Por mim, podem ir à vontade – disse Fanny Brunnenmayer, tirando o lenço do bolso do avental para limpar a testa. – Quando pensam ir?

			– No início do outono – disse Liesl contente. – O Christian acha que nessa altura não há tanta coisa para fazer no jardim. Mais tarde ele já vai querer semear, por isso já não dará.

			Christian embalava a sua filhinha nos joelhos e confirmou com a cabeça o que Liesl disse. Mas depois parou, levou a mão ao bolso das calças e tirou um papel amarrotado para fora.

			– Já quase me esquecia – disse, atirando o papel para cima da mesa. – Já chegou ontem, mas o Humbert só mo deu hoje. E depois enfiei-o no bolso das calças.

			– O que é? – perguntou Liesl, trazendo o boião da banha e atirando um bom pedaço para dentro da frigideira. – Mais uma conta? Mas nós já pagámos a nova cama de criança.

			– Não – disse ele, inseguro. – É uma coisa muito parva. Uma convocatória para a Wehrmacht1. De certeza que é outra vez só um exercício, devo apresentar-me lá na segunda-feira.

			– Um exercício? – perguntou Fanny Brunnenmayer. – Mas que há para exercitar?

			– Oh, se calhar têm armas novas que devemos ficar a conhecer. Para o caso de um dia haver guerra, percebes? – Olhou para Liesl, que se virara para ele de olhos assustados. – Não tens nada com que te preocupar, Liesl – disse ele a sorrir. – São no máximo duas semanas. Vou estar de volta muito antes de irmos de férias.

			E teve então a presença de espírito de agarrar na filha, que quase lhe caíra dos joelhos.

			

			
				
					1	Forças armadas alemãs. (N. da T.)
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			Não perdes pela demora, pensou Henny, furiosa. Um dia destes, apanho-te. E depois vais pagar por tudo o que nos estás a fazer.

			Olhou, cheia de pena, para o tio Paul do outro lado da secretária, que, recorrendo a todas as artes da diplomacia que tinha à disposição, se defendia das exigências de Ernst von Klippstein. Não tinha grandes hipóteses – Ernst von Klippstein era um alto funcionário da Câmara Económica do Reich e fazia visitas regulares às diferentes empresas, para aí «prestar um solícito apoio à gestão». Na realidade, era apenas um controlador ideológico, um reles informador e, por isso mesmo, incrivelmente perigoso.

			– Passemos ao próximo ponto – disse Von Klippstein, com uma lista de notas diante de si. Ainda antes, passeara-se pela fábrica com o tio Paul, metera o nariz em tudo e mais alguma coisa, conversara com os capatazes e as trabalhadoras e, no edifício da administração, consultara os registos da contabilidade.

			– Sou da opinião de que tens de reduzir a produção de tecidos de algodão estampados e, em vez disso, devias passar a produzir linhos com teor de algodão. De malha densa e resistentes.

			A expressão no rosto do tio Paul não dava a mínima indicação do que pensava de tal sugestão, não sendo já a primeira vez que lhe era apresentada. Tecidos rudes e resistentes, com que se pudesse fazer mochilas e outros artigos de equipamento para a Wehrmacht, era essa a questão.

			– Isso seria uma pena, considerando que temos neste momento muitos compradores para os estampados de algodão. É quase como se, por assim dizer, nos viessem arrancá-los da mão.

			– Pode muito bem ser, Paul – redarguiu Von Klippstein, pouco impressionado. – Mas os compradores privados revestem-se de um interesse menor para a fábrica. Se tu queres continuar a receber um contingente de matérias-primas suficiente, deves orientar-te sobretudo para as encomendas do Estado.

			– E já o fazemos – interveio Henny em auxílio do tio. – Produzimos sobretudo tecidos de fardas para a Wehrmacht, só uma porção reduzida da produção se destina à indústria de vestuário. Afinal de contas, as mulheres na Alemanha querem vestir-se de forma bonita e de acordo com a moda.

			Como de costume, Von Klippstein ignorou o contributo de Henny. Tinha uma maneira extremamente pérfida de se ocupar com os seus apontamentos ou de beber café quando ela falava, prosseguindo em seguida sem responder ao que fora dito. Ela detestava-o por isso. Na mundivisão de Von Klippstein, uma mulher tinha de ficar em casa, a ter filhos e a tratar da comida. O facto de ela, Henriette Bräuer, ter ali na fábrica pelo menos tanta autoridade para falar quanto o tio Paul era, para Klippi, como o tratava a mãe, algo que ultrapassava toda a sua compreensão.

			Também desta vez ele não fez menção nenhuma de responder a Henny.

			– Fico à espera de uma decisão quanto a este assunto nos próximos quinze dias – disse ele a Paul.

			Encostou-lhe, portanto, uma pistola ao peito, o chantagista nojento! Henny teve uma enorme vontade de lhe atirar o conteúdo da sua chávena de café à cara. Como é evidente, não o fez, teria sido uma idiotice. Mas a simples ideia trouxe-lhe um pouco de alívio.

			– Além do mais, e abordo agora um ponto adicional – prosseguiu a maldita peste –, a longo prazo, parece-me que não será economicamente viável aguentar o duplo fardo que é manter a fiação e a tecelagem. Já para não falar da sala de impressão, essa podes na verdade encerrar.

			Mas é claro. Os uniformes não precisavam de padrões bonitinhos e coloridos. E tão-pouco as mochilas. O que importava era ser tudo cinzento e feio. Já o que aconteceria com os trabalhadores da tinturaria, isso não lhe interessava nada.

			– Isso parece-me muito problemático – contestou o tio Paul. – Se eu fechar a fiação, vou ter de comprar a linha. E a produção da tecelagem não vai aumentar, porque não tenho as máquinas para isso.

			– As linhas posso eu arranjar-te – disse Von Klippstein a sorrir. – Podes retirar de serviço as velhas máquinas de fiar, já são de qualquer modo antiquadas, e em sua substituição instalas teares mecânicos. Vamos poder negociar os preços das linhas, eu darei evidentemente o meu apoio. Reflete na minha sugestão, penso que é para a fábrica um futuro promissor.

			– Os nossos contínuos de fiação ainda funcionam extremamente bem, não há melhores em toda a Alemanha – opinou Henny sagazmente. – Seria uma pena deixá-los parados.

			Uma vez mais, Von Klippstein não reagiu à sua objeção. Os contínuos de fiação, como todas as outras máquinas, haviam sido em tempos concebidos por Jakob Burkard, o pai da tia Marie. Ele era judeu, algo de que Von Klippstein estava bem ciente.

			– E onde é que vais arranjar o equipamento para ampliarmos a tecelagem? – tentou também o tio Paul desacreditar tal sugestão. – Desde logo seria preciso ter muito dinheiro para comprar as máquinas. Não, receio bem que uma tal reestruturação fracassaria logo por este motivo.

			Von Klippstein também não se deixou impressionar por esta objeção. Esboçou um sorriso enigmático e disse que, quanto a isso, o tio Paul não teria de se preocupar.

			– Penso que, neste ponto, te posso dar um empurrãozinho, Paul. Temos algumas empresas que, por diversos motivos, já não estão a laborar. Teríamos assim acesso às máquinas necessárias, em troca de pouco dinheiro.

			O tio Paul assentiu, calado, e fitou o prato com os bolinhos que Angelika von Lützen, a nova secretária, preparara «para os senhores». No seu entender, naquela reunião participavam apenas senhores; para ela, Henny era antes de mais responsável por redigir a ata.

			– Sabes bem, Paul – prosseguiu Von Klippstein em tom amistoso –, que eu estou sempre especialmente atento à fábrica de tecidos Melzer, tendo eu sido aqui sócio em tempos e também porque, por outros motivos, mantenho uma certa ligação com a família Melzer.

			– Estou plenamente ciente disso – respondeu o tio Paul, sem aderir ao tom jovial do seu interlocutor.

			Infelizmente, não se podia negar que a fábrica só conseguia trabalhar na sua plena capacidade devido ao apoio de Von Klippstein, enquanto muitas outras fábricas de têxteis da região industrial de Augsburgo haviam sido obrigadas a laborar com redução de horário, por escassez de matérias-primas. Em compensação, a fábrica de tecidos Melzer produzia cada vez mais tecidos para fardas da Wehrmacht, em cumprimento de encomendas do Estado. E em breve fariam então também tecidos rudes e duradouros para mochilas e afins.

			– Já terminámos? – indagou o tio Paul, impaciente, olhando para o relógio de pulso. – Na Vila dos Tecidos já estão à nossa espera para almoçar.

			Nervoso, Von Klippstein consultou também o seu relógio. A sua muito amada Gerti, que nos últimos tempos se fazia tratar por ­Gertraut, apreciava a pontualidade às refeições.

			– Só mais algumas coisas pequenas – murmurou, percorrendo a lista com o lápis. – O delegado de defesa antiaérea veio falar comigo. Queixou-se da tua indisponibilidade para colaborar. Diz que os exercícios de defesa antiaérea prescritos foram cumpridos apenas em parte e que a reformulação da cave de acordo com os preceitos de proteção contra raides aéreos está a evoluir muito lentamente.

			Bäumler era o delegado de defesa antiaérea atribuído à fábrica e ninguém ali o suportava. Passeava-se constantemente por toda a fábrica, a dar-se ares de importância, tecia críticas, incomodava as pessoas enquanto trabalhavam e aparecia no gabinete de Paul só para se queixar. Pelos vistos aproveitara agora a oportunidade para fazer queixinhas a Von Klippstein, o cobarde intriguista.

			– Eu faço sinceramente um grande esforço para manter uma boa relação com o senhor Bäumler – disse Paul, em cujo rosto se via agora perfeitamente como o incomodava ter de se justificar. – Podes ter a certeza de que vamos cumprir os requisitos, Ernst.

			– Peço-to encarecidamente – retorquiu o seu interlocutor, lançando um olhar severo para Paul por cima do aro dos óculos. – O Reich Alemão ruma a tempos gloriosos, o Führer tem os olhos postos no Leste, para recuperar territórios que são e sempre foram alemães. Como é evidente, teremos ao mesmo tempo de nos preparar para um eventual ataque inimigo e, se tal acontecer, virá pelo ar.

			Já há alguns anos que se faziam exercícios de defesa antiaérea. Eram realizados em escolas, empresas e entidades públicas, também os privados estavam obrigados a fazê-lo. Distribuíram máscaras antigás e toda uma série de equipamento que poderiam ser úteis num ataque aéreo.

			– Eu disse-te que estou a fazer tudo o que é possível – teimou o tio Paul, irritado. – Mas eu não posso estar permanentemente a parar a produção por causa de uns exercícios quaisquer.

			– Compreendo perfeitamente – redarguiu Von Klippstein, pegando na chávena de café para beber o último gole. – Mas quanto a isto não devemos de modo nenhum expor-nos a críticas.

			Entretanto já fala em «nós», pensou Henny com um mau pressentimento. Como se a fábrica fosse dele.

			– Podemos ir então? – pressionou o tio Paul, pondo-se de pé.

			– Só mais uma coisa…

			Estou prestes a torcer-lhe aquele pescoço escanzelado, pensou. Que mais quer ele? Será que não limpámos suficientemente bem as vidraças dos telhados da fábrica?

			– Então sê breve, por favor, não gosto de deixar a família à espera.

			– Tem que ver com as tuas trabalhadoras. Chegou-me aos ouvidos que apenas uma parte delas se organizou dentro da Frente Alemã do Trabalho. É pena, porque representa os direitos dos trabalhadores e ser-lhes-ia oferecido o dia 1 de maio como feriado remunerado. Sugiro por isso que se organize um espetáculo de variedades em que um funcionário da DAF2 venha cá discursar.

			Henny revirou os olhos; conhecia estes oradores, eram os mais puros caçadores de ratos. Ainda assim, as trabalhadoras da fábrica de tecidos estavam pouco interessadas na DAF nacional-socialista; muitas delas pertenciam antes aos sindicatos do Partido Social-Democrata e do Partido Comunista, mas que haviam sido há muito dissolvidos pelos nazis e transferidos para a Frente Alemã do Trabalho.

			– Com certeza – murmurou o tio Paul, na esperança de poder adiar o cumprimento de tal exigência.

			– Maravilha! – alegrou-se Von Klippstein, juntando as suas notas para as enfiar na pasta de documentos que trouxera consigo. – Nesse caso, agradeço esta bem-sucedida conversa, caro Paul, e anseio já pela refeição que vamos partilhar em alegre convívio.

			E ainda agradece!, pensou Henny, furiosa. Mas que ator astuto. Espero que a comida lhe fique atravessada na garganta.

			Von Klippstein pareceu agora subitamente lembrar-se de que Henny estava ali presente, segurando-lhe a porta como um cavalheiro. Na antessala, passaram pelas secretárias, que fizeram questão de demonstrar que trabalhavam empenhadamente.

			– Bom apetite, meus senhores – disse a senhora Von Lützen com o seu mais belo sorriso, que na verdade era dirigido unicamente a Von Klippstein. Ele devolveu-lhe o sorriso, Angelika von Lützen era alta, exuberante e louríssima, ele gostava deste tipo de mulher. Hilde Haller sorriu apenas debilmente e olhou solidariamente para o tio Paul. Era tímida, gostava de ler e adorava o senhor diretor Melzer. Henny suspeitava de que a menina Haller era secretamente apaixonada por ele.

			Lá em baixo, no pátio, o motorista de Von Klippstein esperava no pretensioso Mercedes-Benz. Quando os viu chegar, guardou muito depressa o almoço e saltou para fora do carro para abrir a porta ao chefe.

			– As senhoras primeiro, querida Henny – disse Ernst von Klippstein, fazendo-lhe um convidativo gesto com o braço.

			– Muito obrigada – retorquiu ela com frieza. – Eu prefiro ir a pé. Preciso de apanhar ar fresco. Até já.

			Ela não quis saber da expressão pasmada no seu rosto. O tio Paul teria agora de acalmar os ânimos e explicar que a sobrinha Henny queria fazer o trajeto na companhia do seu noivo. E acrescentaria provavelmente, em tom de brincadeira: «Contra tal alternativa, nós não temos hipótese nenhuma!»

			Ao que Klippi responderia com o seu sorriso forçado que fazia sempre parecer que estava com dor de dentes. Felix estava à sua espera na portaria. Acenou cortesmente aos dois senhores quando passaram dentro do carro, depois virou-se para Henny e fez um sorriso torto.

			– O senhor inspetor anda outra vez por cá, é?

			Permitiram-se cumprimentar-se com um beijinho, sob a observação do porteiro Kroll e da sua expressão zangada. Era solteiro e provavelmente assim continuaria, primeiro, porque era escanzelado e feio e, segundo, porque metia nojo. Era pelo menos esta a opinião de Henny.

			– Superámos esta – riu-se Henny. – Infelizmente, ele fica para amanhã. Esta noite, por sua alta recreação, convidou algumas «personalidades importantes» para jantar na Vila dos Tecidos.

			Felix não comentou, pegou na mão de Henny e viraram os dois para um caminho lateral que atravessava os prados a caminho da Vila dos Tecidos. Felix retomara entretanto o curso de Direito em Munique, pelo que agora só se podiam encontrar de vez em quando ao fim de semana, mas durante as férias de semestre ele ajudava na fábrica e vivia na Frauentorstrasse. Não era especialmente feliz na Faculdade de Direito; também aí se sentia claramente o espírito dos nacionais-socialistas, cuja interpretação das leis existentes se orientava num sentido muito claro. Contudo, resignara-se, queria progredir, aprender uma profissão adequada, nem que fosse porque era sua intenção casar-se com a sua Henny. Já há muito que não havia sinal das suas atividades ocultas num grupo comunista. Henny preferiu não perguntar, mas sabia que vários membros deste grupo haviam fugido ou sido detidos. Acontecera isso mesmo ao pobre tio Sebastian, o marido da tia Lisa, contara-lhe Felix, na condição de manter segredo. Felix não sabia onde ele estaria agora, mas suspeitava fortemente que Sebastian teria sido levado para o campo de Dachau.

			– Fazes alguma ideia do motivo por que Klippstein tem vindo tanto aqui à fábrica nos últimos tempos? – retomou Felix o fio à conversa.

			– Também ando a pensar nisso – disse Henny. – Seja como for, não vem aí coisa boa.

			Felix parou para despir o casaco. O sol queimava implacavelmente, o tempo estava tão seco que nos pequenos ribeiros mal corria um fio de água. As abelhas zumbiam nos prados, entrecortadas pelo cricrilar dos grilos.

			– Eu tenho uma suspeita – disse ele, voltando a pegar na mão de Henny. – Espero muito bem estar enganado, mas todos os sinais apontam para isso.

			– Não estás a achar por acaso que ele quer deitar mão à nossa fábrica?

			– Seria pouco para ele – considerou Felix com um ar sombrio. – Mas penso que ele quer dar o salto para Augsburgo. E a fábrica seria, por assim dizer, um complemento. – Henny abanou a cabeça. Porque haveria Ernst von Klippstein de querer sair de Munique? Não tinha lá um muito bom cargo e não era peixe graúdo nas fileiras do Partido?

			– Ele queria ser chefe de distrito – recordou Felix. – Mas isso não funcionou, o cargo foi para outro, e ele ficou para trás. Não foi assim?

			– Sim, foi – disse Henny. – Mas de Munique para Augsburgo, isso seria um retrocesso.

			Felix enxotou um mosquito insistente.

			– Eles não se fazem de rogados uns com os outros quando o que está em causa são cargos importantes – explicou. – Se calhar em ­Munique há membros do Partido que não o deixam subir e ele pensa que terá aqui melhores hipóteses. Seja como for, é interessante o facto de ele se pôr a fazer convites para a Vila dos Tecidos. Posso muito bem imaginar as pessoas que ele para lá convidou.

			– O presidente da câmara, tanto quanto sei. E o diretor da ­Buntweberei. E também umas pessoas quaisquer da direção distrital do NSDAP3.

			– Estás a ver…

			Henny não estava convencida. Klippi era um alto funcionário da Câmara Económica do Reich, na qual os nazis haviam reunido todas as áreas da indústria, manufatura e comércio, que antes estavam organizadas em associações livres. Por outro lado, ele sempre tivera um olho voltado para a fábrica de tecidos Melzer, da qual fora coproprietário durante algum tempo. Antigamente, Henny achava que era por, em tempos, Klippi se ter apaixonado pela tia Marie. Mas agora ele tinha a sua Gerti e a tia Marie vivia há já quatro anos na América.

			O compacto edifício de tijolo da Vila dos Tecidos parecia incandescente sob o sol. Só numa das chaminés se erguia uma suave fumaça, era da cozinha, onde o fogão estava a trabalhar. Algumas pombas cansadas repousavam nas balaustradas das varandas do primeiro andar, mas os canteiros de flores do pátio resplandeciam em garridas cores de verão, pois o jardineiro Christian regava-as duas vezes por dia, para assim resistirem ao calor. O Mercedes de Von Klippstein estava mesmo encostado à entrada. O motorista já não estava no seu interior, teria provavelmente ido à cozinha da Vila dos Tecidos comer e beber algo.

			Hanna abriu-lhes a porta e sussurrou:

			– Suba muito depressa, menina. Já começaram sem si.

			– Muito obrigada, Hanna – disse Henny. – Mas eu primeiro quero refrescar-me um pouco.

			Felix também não tinha pressa nenhuma; lavaram as mãos e refrescaram os rostos transpirados. Henny encostou o dedo à torneira e brindou Felix com um pequeno duche, ao que ele se vingou com um sem-fim de beijos muito vigorosos.

			– Se calhar devíamos ir… – suspirou Henny. – Senão acabamos por ficar sem nada para comer.

			 

			A mesa da sala de jantar estava posta para doze pessoas, a tia Lisa sentara Henny e Felix entre Gerti von Klippstein e o tio Paul, o que significava que a Gerti fora atribuída a função de companhia de Felix e Henny podia sentar-se ao lado do tio Paul. Ao vê-los chegar mais tarde, a tia Lisa observou, mordaz:

			– E então, meninos? Fizeram um pequeno desvio, foi?

			O tio Paul também lhes lançou um olhar acusador e a avó Alicia fez notar que antigamente era costume todos se sentarem pontualmente à mesa.

			Felix apressou-se a explicar que vieram a caminhar o mais depressa que puderam e sorriu cortesmente para Gerti von Klippstein, sentando-se a seu lado.

			– Hoje está um calor terrível – disse Gerti com benevolência. – Assim uma pessoa tem de andar devagar, senão ainda apanha uma insolação. Mas sentem-se à vontade, de certeza que o Humbert ainda tem sopa para vocês.

			Humbert, que já servira o prato principal, veio a correr com a terrina da sopa e encheu-lhes os pratos. Era um robusto caldo de vitela com pedacinhos de ovo escalfado, que ambos atacaram esfomeados, enquanto os outros já se ocupavam da vitela assada com couve-roxa e spätzle4.

			Henny não achava Gerti assim tão má. Encaixara muito bem no seu papel de senhora Von Klippstein e, surpreendentemente, tinha o marido firmemente sob controlo. O mais provável era que não conversassem sobre os assuntos profissionais de Von Klippstein, mas em tudo o resto ele esforçava-se zelosamente por lhe agradar e lhe satisfazer todos os desejos. Parecia amá-la verdadeiramente e, ao que parecia, ela retribuía-lhe os sentimentos. Enfim, gostos não se discutem. Enquanto, nos últimos anos, Gerti se tornara claramente mais anafada, já Ernst von Klippstein emagrecera, exibindo uma boa dose de pregas no pescoço.

			Se um homem assim me entrasse pelo quarto adentro, eu desataria a fugir aos berros, pensou Henny, divertida. Mas Gerti não parecia ter problema nenhum com isso.

			– Aquele é o senhor Von Klippstein, Elvira? – perguntou a avó ­Alicia do outro lado da mesa. Desde que ouvia pior, falava quase ­sempre demasiado alto. Johannes, de catorze anos, o filho mais velho da tia Lisa, revirou os olhos, Kurt fitou atentamente a avó com o sobrolho cerrado, enquanto Charlotte, de dez anos, ficou penosamente envergonhada. Mas que pergunta bizarra; afinal de contas, não era a primeira vez que o senhor Von Klippstein visitava a Vila dos Tecidos. Apenas Hanno, de doze anos, ignorou a cena, pois estava quase sempre perdido em pensamentos.

			A tia Elvira suspirou. Sofria muito por nos últimos tempos a sua querida cunhada andar cada vez mais excêntrica.

			– Mas é claro que é. Olha com atenção, Alicia!

			– É o que estou a fazer, Elvira. Mas não tenho a certeza. O Ernst von Klippstein não é louro?

			Von Klippstein ouvira, evidentemente, a conversa, que lhe fora também visivelmente desagradável, mas tentou superar o embaraço com um gracejo.

			– Também eu fui em tempos um jovem de cabelo encaracolado, minha senhora – gritou ele do outro lado da mesa. – Mas, infelizmente, a garra do tempo trouxe-me o cabelo grisalho.

			– Ele não tinha caracóis nenhuns na altura – disse a avó Alicia à tia Elvira. – Ele não era casado com a nossa Tilly? Sim, é isso, mas onde é que está a querida Tilly?

			Humbert salvou a situação, oferecendo a travessa da carne à avó e fazendo notar que os pedaços mais à ponta eram especialmente tenros e saborosos. Ao que a avó Alicia se queixou de que o molho estava mal condimentado e que os spätzle estavam demasiado duros.

			– Não compreendo o que se passa com o pessoal. Quando o meu bom Johann ainda era vivo, numa situação assim a cozinheira teria de prestar contas. Esse pedaço gordo da ponta não, o mais fino aí ao lado, Humbert.

			Von Klippstein pigarreou, embaraçado, bebeu um gole de vinho e, dado que o tio Paul fazia questão de se manter calado à mesa, virou-se para Henny.

			– Vejo sempre com enorme alegria, querida Henny, o zelo com que registas em ata as nossas conversas. O Paul tem mesmo motivos para estar satisfeito por ter ao seu lado uma secretária tão competente…

			

			
				
					2	Deutsche Arbeitsfront, Frente Alemã do Trabalho. (N. da T.)

				

				
					3	Nationalsozialistische Deutsche Arbeiterpartei, Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães. (N. da T.)

				

				
					4	Pequenos pedaços de massa de ovos cozida, servidos como acompanhamento. (N. da T.)
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			Setembro de 1939

			Kitty manobrou o carro a rasar em torno do redondel das flores, conseguiu fazer a curva por um triz sem chegar a tocar nos degraus de arenito da escadaria de entrada e carregou então com força no pedal do travão. O motor sacudiu-se brevemente, indignado, para se desligar depois.

			– Oh, credo – gemeu Kitty. – Afoguei-o outra vez. Bom, não interessa. Já aqui estou. Humbert? Ah, Humbert, muito boa tarde…

			Humbert já abrira a porta principal e corria agora escadas abaixo para abrir a porta do carro à senhora Kitty Scherer, a filha mais nova de Alicia Melzer. Como de costume, chegou demasiado tarde, pois Kitty já descera do carro e agarrava num saco extraordinariamente grande que trazia no banco de trás.

			– Espere um pouco, minha senhora. Eu ajudo… É demasiado pesado para si…

			– Oh, Deus do céu, ficou preso. Tenha cuidado, estão lá dentro presentes para as crianças, não vá alguma coisa estragar-se… Leu o jornal, Humbert? Não é terrível?

			– É verdade, minha senhora…

			– Mas já era de prever… Acredite em mim quando lhe digo que amanhã já vai começar, Humbert… Ah, se depois me puder desviar o carrito mais para o lado… imagine só, já está todo afogado outra vez. Logo no momento em que eu o ia estacionar para não ficar no caminho do meu irmão quando depois vier da fábrica…

			Humbert estava habituado à verborreia de Kitty Scherer, assentiu cortesmente, sorriu e esperou a melhor ocasião para tirar o saco do banco traseiro sem causar danos.

			Kitty já subira a escadaria e cumprimentava Hanna, que a esperava no vestíbulo.

			– Oh, Hanna, não é horrível? Ainda não sabes? Não leste o jornal? A minha mãe está levantada? Não? Graças a Deus. Não, deixa-a dormir, Hanna. Primeiro tenho de falar com a Lisa. O Humbert que traga o saco para a casa do lado…

			Entretanto já subira escadas acima e atravessara o corredor de ligação à casa do lado. Kitty Scherer tinha quarenta e quatro anos, embora tal fosse quase impercetível. Continuava delicada e delgada, usava quase sempre vestidos e saias-casacos que Marie lhe criara e mandara confecionar em Nova Iorque, e o seu cabelo negro, cortado curto rente às orelhas, não exibia um só fiozinho grisalho. E isso porque pedia regularmente à filha Henny que lhe arrancasse com uma pinça todo e qualquer cabelo branco que lhe aparecesse na cabeça.

			A irmã Lisa estava à sua espera na sala de estar da casa do lado, construída anos antes para criar espaço para a jovem família Winkler. Foram tempos felizes para Lisa, os primeiros anos de casada, em que pusera três crianças no mundo e tinha Sebastian a seu lado como marido amoroso e pai consciencioso. Contudo, com a chegada dos nacionais-socialistas ao poder, Sebastian mudara. Sendo um comunista convicto desde o início, não se conseguiu conformar com os novos governantes, com a consequência de ter sido preso e torturado, acabando por se juntar ao movimento da resistência, pelo que andava desaparecido desde então. Lisa ainda se entregava à esperança de que o seu amado marido ainda estaria vivo e que um dia regressaria à Vila dos Tecidos. As hipóteses de tal acontecer não eram animadoras, mas ninguém na família tinha coragem de lhe roubar esta bela ilusão.

			– Kitty! – exclamou, contrariada, para a irmã que agora entrava. – O que se passa contigo hoje outra vez? Fico contente por me visitares, mas seria bom se te fizesses anunciar com um pouco mais de antecedência. Só consegui por um triz acabar de arranjar os miúdos para a escola e tratar de algumas coisas da gestão da casa…

			Kitty constatou, abanando a cabeça, que a irmã ainda estava de roupão e que não estava penteada.

			– Ainda não leste o jornal, Lisa? – clamou.

			– O jornal?

			– Credo, sim! O Augsburger Tageszeitung!

			Lisa fez um ar exausto e mal-humorado. Como sempre, a pose empolgada da irmã dava-lhe cabo dos nervos.

			– Achas mesmo que eu tenho tempo para ler tranquilamente o jornal logo de manhã? – disse com irritação. – Tenho de organizar uma casa onde vivem nove pessoas, trato dos miúdos, trato dos empregados… Imagina tu, agora não temos jardineiro, porque chamaram o Christian para um exercício da Wehrmacht…

			Kitty revirou os olhos; contudo, dado que Humbert entrou nesse momento na sala com o saco dos presentes, susteve um momentinho a respiração antes de explodir por ali fora. Nunca discutir com a família à frente dos empregados – fora assim que Alicia Melzer educara as filhas e até Kitty o interiorizara.

			– Tudo indica que vai haver guerra, Lisa! – exclamou, enervada, mal Humbert saiu da sala. – No Augsburger Tageszeitung, o Führer apelou a que todos se alistassem na Wehrmacht. Que se preparassem todos. Que a última tentativa de mediação com a Polónia terá fracassado. Lisa! Ele vai avançar. Ele vai invadir a Polónia.

			Lisa soltou um suspiro forçado e abanou a cabeça diante da impertinência de querer falar sobre Adolf Hitler e a sua conquista de territórios a leste logo pela manhã.

			– Céus, sim – suspirou. – Ele que invada a Polónia então. Já o fez também na Checoslováquia. Mas o que interessa é que temos um pacto de não agressão com a Rússia e os russos é que são mesmo perigosos. E a verdade é que tenho mais coisas com que me preocupar do que com estas parvoíces políticas…

			– Parvoíces políticas! – exclamou Kitty indignada. – É o futuro de todos nós, Lisa! O Robert disse que é só o início, que o Hitler não vai descansar enquanto não tiver a Europa inteira nas suas garras. Tudo indica que vai haver guerra, Lisa! E tu andas só às voltas com a tua vidinha como uma cega desmiolada…

			Lisa fez um esgar e carregou no botão de chamar os empregados do candeeiro.

			– Queres chá, Kitty? – perguntou descontraidamente. – Ou talvez prefiras uma limonada fresca? Acho que este calor não te faz bem à pressão arterial, senta-te e tenta recompor-te um pouco.

			– Podes até não estar preocupada, Lisa! Mas, se não acreditas em mim, espera até o Paulinho vir da fábrica, ele vai logo dizer-te como são as coisas. Chá? Não, obrigada, quando muito, um bom café. Disso é que preciso mesmo, com este susto…

			Else, que acabava de arrumar os quartos das crianças, enfiou a cabeça pela frecha da porta e prometeu que lhes iriam ser levados café e limonada.

			– Senta-te lá, Kitty – queixou-se Lisa, chorosa. – Pões-me nervosa a andar assim de um lado para o outro. Diz-me mas é o que tem este saco que o Humbert trouxe. Não são outra vez presentes da América, pois não?

			Kitty enterrou a sua irritação num suspiro fundo e resignado. Já devia ter imaginado que Lisa só pensava nas suas próprias preocupações e que não conseguia ver a catástrofe iminente. A irmã era tão terrivelmente tacanha! Só queria saber da casa, da família, das crianças. Tudo o que fosse além disso não lhe despertava interesse nenhum. O mundo podia ir pelo cano abaixo, mas Lisa chamaria a cozinheira para combinarem as ementas da semana.

			– Ah, sim, os presentes – disse então, sentando-se, irritada, no sofá. – A Marie já os mandou há semanas, só que me fui sempre esquecendo de os trazer, andavam por ali no corredor e hoje de manhã, quando vinha aqui ter contigo, tropecei neles…

			– Foste sempre uma mestra da organização, querida Kitty – observou Lisa, mordaz. – Mais um bocadinho e só receberíamos estas coisas depois da guerra alegadamente iminente.

			– Já fizeste piadas melhores!

			Lisa começou a rir-se e Kitty recostou-se no sofá, ofendida. Uma vez que Hanna apareceu nesse momento com uma bandeja, as irmãs calaram-se até a criada servir o café e a limonada.

			– Vá lá, Kitty – disse Lisa, servindo-lhe o café. – Mostra-me o que trouxeste antes de a mamã vir. Já sabes que nos últimos tempos ela baralha tudo.

			– Pobre mamã – suspirou Kitty. – Temos de ter paciência com ela.

			– Para ti é fácil falar. Não vives aqui – retorquiu Lisa, agastada.

			Também os presentes que Kitty, um a um, tirava de dentro do saco e pousava em cima da mesa não estavam ao gosto de Lisa. Kitty estava cada vez mais irritada, afinal de contas a sua querida Marie gastara muito dinheiro, Lisa poderia pelo menos demonstrar gratidão.

			– Credo, tantas cores! – exclamou Lisa quando viu o bonito lenço de seda de padrão persa. – O que se passa na cabeça da Marie? Na minha idade já não posso andar por aí com isto!

			Kitty não se dignou a comentar. Estava cansada de dizer à irmã até que ponto se estava a desleixar. O cabelo por arranjar e apanhado de qualquer maneira na nuca, o vestido por engomar, os pés dentro de feiosas pantufas puídas. Também estava demasiado gorda e, além disso, nos últimos tempos pusera-se a roer as unhas.

			– E para quem é que achas que me vou pôr bonita? – ripostara Lisa. – Tu tens o teu Robert, podes ser feliz. Eu não tenho ninguém. Só três crianças difíceis e uma mãe que está a perder o juízo. É esta a diferença!

			É claro que tinha uma vida difícil, era impossível não perceber isso. Por outro lado, de momento a vida de Kitty também não era simples, só que não tinha o hábito de passar a vida a queixar-se como a irmã Lisa gostava de fazer. Desde que veio ao mundo, Lisa estava convicta de que a irmã mais nova ficara com a fatia melhor do bolo.

			– Uma esferográfica cara para o Hanno! – gemeu Lisa. – O rapaz tem doze anos, o que vai ele fazer com isto? Na escola escrevem com lápis e pena de aço…

			– Não disseste que ele inventa pequenas histórias?

			Lisa agitou a mão num gesto de desdém.

			– Isso são só manias, Kitty. O rapaz lê demasiado, está outra vez a precisar de óculos novos. Quem me dera que ele saísse para fazer caminhadas e fosse acampar com os colegas da escola, como faz o Johannes.

			Hanno era um «rato de biblioteca», como gostava o irmão mais velho de lhe chamar com desprezo. Desde que aprendera a ler, o rapaz fechava-se no quarto e sentava-se na cama com a cara enterrada num livro. Winnetou, de Karl May, ou Tarzan dos Macacos, Viagem ao ­Centro da Terra ou A Ilha do Tesouro – devorava tudo a que conseguisse deitar a mão e era um zeloso frequentador da biblioteca municipal. Na primavera, Lisa encontrara-lhe no quarto vários cadernos da escola todos preenchidos com uma caligrafia pequenina e ficara horrorizada com os muitos borrões de tinta e as rasuras.

			– Olha-me só para o aspeto disto! Tens de fazer uma cópia limpa, Hanno!

			Ele baixara a cabeça como se ela o houvesse apanhado a cometer um terrível crime e murmurara baixinho:

			– Isso não é para a escola, mamã. São só coisas que eu escrevi. Para mim.

			Lisa lamentava ter mostrado o caderno à irmã Kitty, que o lera todo com grande entusiasmo. Era uma história de aventuras de um rapaz que fugia de casa, se tornava marinheiro num navio e chegava à América.

			– Isto é maravilhoso, Lisa! – exclamara Kitty. – Uma escrita fluida, cheia de ideias fora do comum e ainda por cima é empolgante. O teu filho um dia vai ser escritor! Como o Lion Feuchtwanger, o Jakob ­Wassermann ou até o Thomas Mann! – Lisa ficara horrorizada ao ouvir tais exemplos, pois sabia que as obras destes autores haviam sido queimadas pelos nacionais-socialistas. Mas Kitty era mesmo Kitty, ela não se interessava por tais ninharias.

			– Escritor! Tu e as tuas maluquices artísticas! Ele tem de fazer o exame final do liceu e depois, se depender de mim, vai tirar um curso superior. Para ser professor, talvez. Ou jurista. Mas escritor é que não, isso é profissão de pobretanas!

			Contudo, como é evidente, Kitty escrevera a Marie a contar aquele disparate e o resultado era agora este presente idiota! Kitty pousou ostensivamente a caixa com a esferográfica em cima da mesa da sala e pegou no presente seguinte, destinado a Johannes, o irmão mais velho de Hanno.

			– Um canivete de bolso, logo para ele! – suspirou Lisa, voltando a pousar o recipiente em cima da mesa.

			– Acho que o Johannes vai gostar – disse Kitty depois de hesitar um pouco. – Afinal de contas, com catorze anos já tem idade suficiente para andar com uma coisa destas. Olha só. Tem duas lâminas, uma grande e outra pequena, e aqui tem um abre-latas, e em cima tem ainda um saca-rolhas. Não é prático?

			Lisa observou Kitty a abrir o canivete com grande destreza de dedos.

			– Pode ser que goste, sim – disse ela, encolhendo os ombros. – Mas o que ele quer é outra coisa. Ele agora está finalmente na Juventude Hitleriana e, como é evidente, tive de lhe comprar aquelas coisas. Camisa castanha e lenço preto. Arnês de ombros de couro, cinto com fivela de fecho duplo, boina preta e sabe-se lá que mais. E agora ele quer sem falta uma faca de campismo. Na verdade, não é obrigatório ter, mas a maioria dos outros tem…

			– Porque é que não pode levar o canivete? – perguntou Kitty, que não percebia nada do que tivesse que ver com fardas e afins.

			Lisa atirou-lhe um olhar aniquilador.

			– Sabes muito bem como é que ele é – disse num tom acusador. – Tem de ser o primeiro em todo o lado. E na JH acha que simplesmente não pode estar sem a faca de campismo. Oh, parece-me que ele herdou muito do nosso querido pai…

			Johann Melzer, de quem Johannes herdara o nome, fundara a fábrica de tecidos Melzer no final do século passado. Fora ainda um verdadeiro patriarca, tanto em casa, na Vila dos Tecidos, como lá adiante na fábrica, um homem colérico que não se deixava intimidar diante de duras decisões e não permitia que alguém lhe dissesse o que fazer.

			– Se tiver bom sentido para o negócio do paizinho – contrapôs Kitty, que fora sempre a preferida do falecido pai –, podes dar-te por orgulhosa do teu filho. Ele vai chegar longe.

			Não: o neto de Johann Melzer não revelava na verdade nenhum sentido para o negócio. Johannes era um rapaz robusto, de cabelo ruivo, bochechudo e sempre pronto a fazer valer os seus desejos com os punhos. Um «rufia», fora assim que o irmão Hanno o apelidara. Quando o pai, Sebastian, ainda vivia com a família na Vila dos Tecidos, eram frequentes os confrontos entre eles. Sebastian ficava horrorizado com o caráter autoritário do seu primogénito e empenhava todas as suas forças para lhe ensinar a tolerância e o autocontrolo. Lamentavelmente, sem êxito. Desde que Sebastian Winkler partira da Vila dos Tecidos para combater o regime nazi na clandestinidade, Johannes não voltara a mencionar o pai. Todavia, no ano passado ocorrera um incidente assustador na escola, com a consequência para Lisa de uma conversa séria com o professor. Johannes andara à bulha com um colega no pátio da escola, derramara-se sangue, o adversário sofrera um rasgão na orelha e uma laceração na têmpora.

			– Ele disse que o meu pai era um porco comunista – explicara assim Johannes o incidente. E acrescentara ainda: – E mesmo que isso fosse cem vezes verdade, não deixava de ser o meu pai. E quem ofende o meu pai leva um enxerto de pancada.

			Lisa ficara muito aliviada por o professor de Johannes ter lidado com o assunto de maneira muito sensata, não gerando uma grande agitação à volta dele. Mas também era possível que a entusiástica atividade de Johannes na Juventude Hitleriana, onde tinha uma posição de liderança, tivesse contribuído para esta decisão. A JH ganhara entretanto grande poder de influência nas escolas e também a maioria dos professores ingressara no NSDAP.

			– Ele há de entrar nos eixos, mais cedo ou mais tarde – disse Kitty, que já conhecia a história. – O mais tardar quando se apaixonar.

			Diante de tais palavras, Lisa conseguiu apenas lançar, desesperada, os olhos para o teto.

			– Se a Marie também tiver enviado um presente para a Charlotte, ela só o vai receber daqui a duas semanas – comentou. – Enquanto estiver de castigo, não vai ter presentes.

			– Está de castigo? – perguntou Kitty de testa franzida, tirando do saco o pequeno embrulho para Charlotte, que continha um colorido gancho de cabelo e um pequeno fio prateado com um pendente. – Porquê outra vez? Não consigo mesmo perceber porque é que és tão rígida logo com a tua filha. Ela que é uma coisinha amorosa.

			– Se calhar contigo é, Kitty – defendeu-se Lisa. – E também não és mãe dela. Quando estás cá, mal reconheço a Charlotte. Mas, logo que sais da Vila dos Tecidos, torna-se numa coisinha maldosa, insolente e rebelde que só me arranja problemas.

			– A sério?

			Kitty já há muito era da opinião de que Lisa abordava os seus filhos de uma maneira completamente errada. Basicamente, Lisa era uma mãe excessivamente preocupada e horrivelmente ansiosa, demasiado tolerante com os três – e depois, quando finalmente achava que era preciso tomar medidas, exagerava muito para lá dos limites. Pôr a miúda de castigo durante duas semanas, ora realmente!

			– Imagina tu – começou Lisa, tendo de beber primeiro um gole de limonada antes de conseguir continuar a falar. – Imagina tu, apanhei-a ontem na minha mesa de costura de tesoura na mão a cortar todos os meus carrinhos de linhas.

			– Isso realmente não é… nada simpático – admitiu Kitty. – E porque é que ela fez isso?

			– Não faço ideia – respondeu Lisa, nervosa. – Já sabes como é, todos os dias ela me dá um novo dissabor. Umas vezes não quer ir para a escola, outras não quer vestir este ou aquele vestido, ou faz comentários atrevidos.

			Kitty sabia que Charlotte dissera um dia à mãe que tinha o aspeto de uma velha senhora. Absolutamente desnecessário, mas, aos olhos de Kitty, não era inteiramente falso. Era verdade que Lisa se desleixava e isso não agradava à menina.

			– Manda-a vir ter comigo à Frauentorstrasse depois da escola – sugeriu. – Se calhar precisa só de mudar um bocadinho de ares.

			– Isso está completamente fora de questão! – Lisa teimava em manter Charlotte de castigo e que deveria regressar imediatamente à Vila dos Tecidos depois da escola. – Além do mais, não quero que ela te vá visitar enquanto o Felix estiver lá convosco – considerou então, amofinada. – Não percebo como é que tu deixas os dois jovens usar assim juntos o mesmo quarto, não sendo eles sequer casados. Basicamente estás sujeita a ser acusada de lenocínio!

			– Jesus credo, desde quando é que te tornaste tão pudica? – riu-se Kitty. – Os dois estão juntos há três anos. Queres que os ponha em quartos separados?

			– Em todo o caso, não quero que a Charlotte assista a um tremendo mau exemplo. Quando o Felix voltar para Munique no início do semestre, então talvez. Já esvaziaste o saco?

			– Sim. Já tinha entregado antes os presentes do Paulinho e do Kurt. E também o osso de borracha do Willi.

			Lisa calou-se, mas no seu rosto instalara-se uma expressão ofendida que Kitty conhecia de ginjeira na sua irmã.

			Os outros já receberam os presentes, até o cão. Mas os nossos deixaste esquecidos semanas a fio no corredor – era o que aos olhos de Kitty estava nitidamente escrito na testa de Lisa.

			– Queres ir cumprimentar a mamã? – perguntou Lisa. – Entretanto já se terá levantado e deve estar a tomar o pequeno-almoço com a tia Elvira.

			– É claro que sim – disse Kitty, sabendo muito bem que Lisa se queria ver livre dela.

			– E agora vais ter de me dar licença – disse também logo a irmã. – Tenho de tratar dos assuntos da casa e, além disso, há uma pessoa  que vem apresentar-se para assumir as tarefas do jardim enquanto ­Christian estiver na Wehrmacht…

			Lisa hesitou subitamente e olhou um instante para o jornal, que ainda estava dobrado em cima do sofá.

			– Ah, cá está! – disse ela, gesticulando desdenhosamente com a mão. – Daqui a semanas já está de volta.
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			Outubro de 1939

			Querido Leo,

			Obrigada pela tua carta – já te queria escrever há muito tempo, mas fui sempre adiando. Sim, é verdade que estava furiosa contigo, e tinha razões para isso, porque ainda acho que a Richy não combina contigo. É egoísta, cruel, fria como um focinho de cão e aproveita-se da tua benevolência. Tratou-me como o mais absoluto lixo, por ciúmes e porque te quer ter todo só para ela.

			Pronto – tinha de deitar isto cá para fora. Por favor, não deites a carta já para o lixo – apesar de tudo, queria pedir-te desculpa.

			Sim, lamento muito por me ter irritado tanto. Afinal de contas, é a tua namorada, foste tu que a escolheste, gostas dela – e eu tenho de respeitar isso. Por isso, aceita por favor o meu pedido de desculpas. Conheces-me, volta e meia passo para lá das marcas e, enfim, eu estava basicamente desiludida e infeliz porque as coisas entre nós já não eram como dantes. E sei bem que eu também contribuí para isso.

			Se vocês os dois se entendem bem, eu deverei estar bem com isso. Okay – como vocês estão sempre a dizer. Por isso, continuas a ser o meu irmão e o meu melhor amigo, em quem confio sempre e com quem falo abertamente e com sinceridade. Mesmo quando arranjo problemas com isso.

			Quanto ao que se passa aqui na Alemanha, terás talvez lido sobre isso na imprensa americana. O Hitler conquistou a Polónia e dividiu o país com o Estaline. Os nossos jornais andam num delírio vitorioso, saltam todos de entusiasmo com o génio do Führer, que supostamente arranjou finalmente no Leste o espaço necessário para o «povo sem terra». A tia Lisa acha que a guerra fica assim fora da ordem do dia e que, além do mais, a Polónia fica muito longe, que por isso não temos nada que nos preocupar.

			O papá vê a situação com outros olhos, está preocupado, mas não fala muito sobre o assunto. De qualquer modo, ele quase só se preocupa com o Kurt e com a fábrica. O Kurt é o filhinho mais bem tratado que se pode imaginar, o que, no entanto, não é bom para ele. Na fábrica, as coisas neste momento parecem não estar a correr mal; fecharam a fiação, a ideia é lá instalar novos teares, para produzir tecidos para fardas e afins. Esta conversão foi uma iniciativa do Von Klippstein, do qual a Henny não tem absolutamente nada de bom a dizer, porque se mete imensamente na gestão da fábrica. Ele tem um cargo importante qualquer na Câmara Económica do Reich, por isso eles não podem contrariá-lo. Mas enquanto a fábrica estiver a laborar em toda a sua capacidade, devemos ficar bem. Só tenho pena por causa dos nossos velhos contínuos de fiação, ainda teriam continuado a fazer o seu trabalho mais umas décadas e agora estão parados a ganhar ferrugem no armazém.

			E agora vem o grande final desta minha carta. Segura-te bem, Leo! Recebi a minha autorização para ingressar no curso de Engenharia, área de Aeronáutica. Deixam-me estudar na Universidade de Munique!!!! Quando li a carta, passei dois dias a andar por aí como uma louca, contei a toda a gente com quem me cruzava e à noite não conseguia dormir de tão feliz. Por isso, estás a ver que é tudo um monte de tretas o que as pessoas dizem. Sim, sou uma judia mestiça. E depois? O Messerschmitt recomendou-me e funcionou. É assim que as coisas funcionam aqui na Alemanha – quem tem algum valor também tem direito à sua oportunidade!

			Sim, eu sei que a tua experiência na Universidade de Munique foi diferente. Mas os engenheiros das escolas superiores técnicas funcionam de outra maneira. E professores judeus de qualquer modo já não há nenhum…

			É tudo por hoje, querido Leo. Espero sinceramente que estejas bem e que cries muitas composições maravilhosas e que as consigas dar a conhecer. Manda um beijinho meu à mamã – eu escrevo-lhe em separado.

			Um abraço apertado desta tua irmã arrependida e neste momento para lá de feliz,

			Dodo

			 

			Leo pousou a carta e ficou algum tempo simplesmente a sorrir. Dodo, a sua irmã! Quando lia aquelas palavras, ouvia-lhe a voz, via-lhe a mímica, os gestos empolgados, os olhos cintilantes de fúria ou entusiasmo. Ele escrevera-lhe há vários meses uma carta longa e detalhada onde lhe explicava porque achava totalmente desnecessária aquela zanga, aquilo que se sentia no direito de a acusar e o que considerava ser responsabilidade sua. Depois disso, ela passara tanto tempo sem responder que ficara totalmente zangado com a sua irmã obstinada. Mas também lhe sentira infinitamente a falta. O feitiço quebrara-se agora por fim – e ele estava feliz e aliviado.

			Era inacreditável que ela tivesse conseguido a autorização. Ele teria apostado o braço direito de que tal nunca aconteceria, mas era evidente que subestimara o poder de influência de Messerschmitt. Não era de admirar – o homem construía os melhores aviões de guerra para Hitler.

			O seu sorriso esmoreceu. A Alemanha atacara a Polónia e aliara-se a Estaline – já tivera conhecimento disso, havia um cinema na Times Square que passava um cinejornal com as notícias mais recentes da guerra na Europa. Só Deus sabia se Hitler se contentaria com esta conquista. A mãe achava que era apenas o início, que não ficaria por aqui. Que também iria atrás da França e da Inglaterra e, depois, quando já dominasse a Europa, esticaria os braços na direção da América. Mas Leo achava que tudo isto era pura utopia.
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